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Brasília-DF               
Palavras, palavras

No discurso de posse da presidência do 
Senado, em 1º de fevereiro, Alcolumbre 
afirmou: “Não quero que o Congresso 
brasileiro seja caixa de ressonância de 
extremos. Não é bom para o Brasil essa 
polarização constante, de agressão constante”. 
De lá para cá, o cenário só piorou.   

Meus inimigos

Motta, por sua vez, jurou defender a 
democracia. “Estaremos sempre com a 
democracia, pela democracia, do lado da 
democracia. E seus inimigos, sibilinos ou 
ferozes, encontrarão no Legislativo uma 
barreira, como sempre encontraram ao longo 
da história”.

Qual democracia?

Curiosamente, os bolsonaristas que atuam 
dentro e fora do Brasil também se dizem 
empenhados em salvar a nossa democracia 
do regime do arbítrio. O desafio, hoje, é 
distinguir os autênticos dos falsos democratas. 

Ameaças 

Parlamentares bolsonaristas subiram 
muito o tom nas cobranças a Davi 
Alcolumbre e Hugo Motta. “Não tenho 
conversa com quem tem duas caras, 
que mente, que esfaqueia pelas costas”, 
esbravejou o senador Magno Malta, 
acorrentado à mesa diretora do Senado, 
dirigindo-se ao presidente da Casa. 

Dedo em riste

O deputado Zé do Trovão (PL-SC) foi no 
mesmo tom em relação a Hugo Motta. “Não 
queira atropelar os deputados. A Câmara 
dos Deputados é a Câmara do povo. E nós 
não vamos baixar a cabeça para você, Hugo 
Motta. Você está entendendo? Não tente fazer 
malandragem. A gente está pedindo o justo!”

Motta e Alcolumbre
no olho do furacão

Eleitos para o comando das duas Casas 
Legislativas por votação acachapante, o senador 
Davi Alcolumbre e o deputado Hugo Motta sentem 
na pele o peso do radicalismo. Alcolumbre recebeu 
73 dos 81 votos no sufrágio entre os senadores, 
enquanto Motta conquistou 444 adesões entre os 
colegas presentes. 

Passados pouco mais de seis meses, ambos 
enfrentam situações consideradas para muitos 
inimagináveis. Em julho, foram obrigados a reiterar 
que o recesso parlamentar estava em curso, 
contrariando a oposição disposta a avançar na 
aprovação de propostas como anistia. O desgaste 

maior veio esta semana, com a prisão domiliciar 
de Bolsonaro. Desde segunda-feira, o Parlamento 
entrou no olho do furacão. 

Com apoio do Centrão e outras correntes 
políticas, Alcolumbre e Motta terão de alternar 
entre o diálogo e a autoridade para dobrar o ímpeto 
dos seguidores de Bolsonaro. E se preparar para um 
atrito com o Judiciário: as duas pautas preferenciais 
da oposição — impeachment de ministros do STF 
e ampla anistia aos condenados do 8 de janeiro 
— atingem frontalmente a independência e a 
funcionalidade da Suprema Corte. E a relação entre 
os dois Poderes da República.

STF em ação

O Supremo Tribunal Federal lançou um 
hotsite com as decisões mais importantes 
tomadas pela Corte de 1988 a 2023. É 
possível acessar, entre outros temas, o voto 
dos ministros para a criação do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), a criminalização 
da homofobia e da transfobia, a 
inconstitucionalidade do “orçamento secreto”. 
Os relatórios das decisões do STF também 
estão disponíveis em inglês e espanhol. 

“Grande valia”

“Foi um projeto extremamente trabalhoso, 
mas de grande valia, desenvolvido com 
o objetivo de identificar e divulgar os 
principais julgamentos do Supremo desde 
a promulgação da Constituição de 1988”, 
comemorou o presidente do STF, ministro 
Luís Roberto Barroso.  

Not a friend

O presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, foi declarado “persona non grata” 
em Belém. A Câmara Municipal da capital 
paraense aprovou a proposição do vereador 
Alfredo Costa (PT) com 12 votos favoráveis, 
nove contrários e duas abstenções. Segundo 
o parlamentar, a medida  representa um 
repúdio à política externa adotada por Trump, 
sobretudo após o anúncio da tarifa de 50% 
sobre produtos brasileiros exportados aos EUA.

Otimismo

Enquanto isso, continua a pressão para 
dispersar a reunião de cúpula na capital 
paraense. Enquanto o embaixador André 
Corrêa do Lago insiste em dizer que não 
há alternativa para Belém na realização 
do evento, o governador Helder Barbalho 
mantém o esperado otimismo. “O mundo 
vai olhar para o Pará e ver de perto a força 
do nosso povo, da nossa cultura e do 
nosso compromisso com um futuro mais 
sustentável”, escreveu, a 100 dias do evento.  
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